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Método	
Inexistência	de	modelo	pré	determinado	
Princípios	comuns	originários	de	conhecimentos	
gerais.	
	
Existência	de	uma	estrutura	–	o	método	é	aberto	
	
Situações	anteriores	permitem	compreender	parte	da	
situação	em	questão	(comporta	especificidades)	
	
Solidez	do	método:	
•  Permite	melhoria	das	condições	de	trabalho	
•  Construção	de	conhecimentos	úteis	p/	outras	situações	
•  Contribui	para	o	desenvolvimento	cienSfico	
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Método	
Etapas	e	ações	construidas	–	hipóteses	formuladas	(e	
revistas)	ao	longo	do	processo	–	flexibilidade	do	
delineamento	
	
Transformação	das	representações	sobre	as	aXvidades	das	
pessoas	e	dos	atores	envolvidos.	
	
Não	se	trata	de	descrever	gestos,	posturas	e	ações		
	
Consideração	da	ação	das	pessoas,	em	determinado	
contexto,	como	sendo	significaXvo	para	os	resultados	da	
aXvidade	(em	termos	de	saúde	dos	trabalhadores	–	em	
termos	de	produção	–	produXvidade	e	qualidade.	
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181sujeito, mas definida, permitida e constrangida pela tarefa e seus determinantes, 
confere singularidade a este tipo de abordagem. Entretanto, a sua compreensão 
não é possível sem um entendimento anterior da tarefa e de seus determinantes. 
Participar e/ou conduzir uma AET não deve se restringir a uma série de descrições 
dos gestos, das posturas e das ações. Devemos também, num determinado contex-
to, considerar os aspectos da ação das pessoas como sendo significativo para os 
resultados da atividade, tanto em termos da saúde dos trabalhadores, quanto para 
o resultado da produção, no que se refere à qualidade e à produtividade. Portanto, 
analisar a atividade é construir sentido para os atores da AET e para aqueles que 
vão interagir ao longo do processo e validar os resultados. A AET não propõe uma 
descrição do trabalho que se encaixe em um modelo determinado previamente, 
por exemplo, em listas de verificação, mesmo sendo elas  úteis em alguns contextos 
como ferramentas auxiliares à análise.

Uma ação ergonômica comporta as seguintes fases:
Análise da demanda;
Coleta de informações sobre a empresa; 
Levantamento das características da população;
Escolha das situações de análise;
Análise do processo técnico e da tarefa;
Observações globais e abertas da atividade;
Elaboração de um pré-diagnóstico – hipóteses explicativas de nível 2;
Observações sistemáticas – Análise dos dados;
Validação;

■
■
■
■
■
■
■
■
■
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Método	-	Etapas	
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181sujeito, mas definida, permitida e constrangida pela tarefa e seus determinantes, 
confere singularidade a este tipo de abordagem. Entretanto, a sua compreensão 
não é possível sem um entendimento anterior da tarefa e de seus determinantes. 
Participar e/ou conduzir uma AET não deve se restringir a uma série de descrições 
dos gestos, das posturas e das ações. Devemos também, num determinado contex-
to, considerar os aspectos da ação das pessoas como sendo significativo para os 
resultados da atividade, tanto em termos da saúde dos trabalhadores, quanto para 
o resultado da produção, no que se refere à qualidade e à produtividade. Portanto, 
analisar a atividade é construir sentido para os atores da AET e para aqueles que 
vão interagir ao longo do processo e validar os resultados. A AET não propõe uma 
descrição do trabalho que se encaixe em um modelo determinado previamente, 
por exemplo, em listas de verificação, mesmo sendo elas  úteis em alguns contextos 
como ferramentas auxiliares à análise.

Uma ação ergonômica comporta as seguintes fases:
Análise da demanda;
Coleta de informações sobre a empresa; 
Levantamento das características da população;
Escolha das situações de análise;
Análise do processo técnico e da tarefa;
Observações globais e abertas da atividade;
Elaboração de um pré-diagnóstico – hipóteses explicativas de nível 2;
Observações sistemáticas – Análise dos dados;
Validação;

■
■
■
■
■
■
■
■
■
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Diagnóstico; e
Recomendações e transformação.
Cada uma dessas fases deve integrar as bases da abordagem ergonômica que 

pressupõe:
Estudo centrado na atividade real de trabalho;
Globalidade da situação de trabalho; e
Consideração da variabilidade, tanto a decorrente da tecnologia e da produção 
quanto a dos trabalhadores.
Na análise da atividade, a presença do ergonomista na situação de trabalho e 

durante a sua realização é um fator determinante. Essa presença constitui uma das 
diferenças fundamentais entre a ergonomia e as outras abordagens do trabalho.

A metodologia apresentada não deve ser considerada como uma série de proce-
dimentos a serem aplicados, uns após os outros. Trata-se de assegurar a possibilidade 
de ajustes e regulações introduzidas durante toda a ação na busca da qualidade dos 
resultados, isto é, uma transformação efetiva, que pode ser avaliada em termos da satis-
fação dos trabalhadores, da redução dos riscos à saúde e da melhoria da produção.

A demonstração das hipóteses construídas no processo constitui o eixo central 
que determina o direcionamento da análise da atividade. Contudo, outros objetivos 
devem ser integrados a esta demonstração. A análise da atividade não pode se restrin-
gir apenas a um procedimento de verificação de hipóteses, mas deve manter uma aber-
tura à observação e à investigação dos elementos úteis ao aprofundamento e à compre-
ensão da atividade, ou seja, o que a condiciona e quais são suas conseqüências. 

A análise da atividade questiona os métodos utilizados habitualmente para 
definir os meios de produção, colocando em evidência a forma como acontece a 
confrontação entre as características do trabalho e as dos trabalhadores (tanto em 
termos fisiológicos quanto psicológicos), que se transformam constantemente, em 
função das competências, da idade e das condições de trabalho. Ela fornece ele-
mentos explicativos de como a confrontação entre as características das pessoas e os 
constrangimentos do trabalho influenciam os trabalhadores e a produção.

■
■

■
■
■
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Método	–	Pressupostos	
	
•  Centrado	na	aXvidade	real	de	trabalho	
•  Globalidade	da	situação	de	trabalho	
•  Consideração	da	variabilidade	(da	produção	e	dos	

trabalhadores	
	
A	análise	da	aXvidade	coloca	em	evidência	a	forma	como	
acontece	a	confrontação	entre	as	caracterísXcas	:	
•  do	trabalho		
•  e	dos	trabalhadores	(_sicas	e	psicológicas)	em	constante	

transformação,	em	razão	das	competências,	da	idade,	e	
das	condições	de	trabalho.		
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Método	–	Pressupostos	
	
	
	
	
	
	
	
As	dimensões	coleXvas	da	aXvidade	de	trabalho	
As	formas	de	interação	entre	aXvidades	
Conhecer	o	trabalho	do	outro	
As	comunicações	no	trabalho	
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Método	–	Pressupostos	
	
A	aXvidade	de	trabalho	resulta	de	um	compromisso:	
	
Fatores	externos	ao	trabalhador		
•  ObjeXvos	da	empresa	
•  Os	meios	disponibilizados	
	
Fatores	internos	ao	trabalhador:	
•  As	propriedades	do	organismo	humano	
•  As	propriedades	cogniXvas	(busca	de	informações,	

memória,	raciocínio,	processos	decisórios	
•  Personalidade	e	projetos	individuais	
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Método	interativo - busca revelar a complexidade do trabalhar	
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Os princípios teóricos e metodológicos aqui utilizados foram construídos com 
referência à metodologia proposta por GUÉRIN e cols (2001). A necessária linea-
ridade de apresentação, um recurso pedagógico, não implica necessariamente que 
as fases propostas no modelo sejam seguidas umas após as outras. Muitas vezes, o 
ergonomista, ao se confrontar com a realidade de trabalho, se vê obrigado, devido 
aos resultados de uma etapa, buscar novos dados na fase anterior. Portanto, é um 
método interativo, apropriado para revelar a complexidade do trabalhar. 

GUÉRIN e cols (2001)
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Análise	da	demanda	busca	entender		
	
•  O	contexto	industrial	
•  O	contexto	tecnico	organizacional	
•  O	contexto	sócio	econômico		
	
Coletar	dados:	processo	de	produção;	caracterísXcas	da	
população;	organização	e	divisão	do	trabalho;	
	
Considerar	os	diferentes	pontos	de	vista	sobre	a	situação	de	
trabalho	–	diferentes	lógicas	sobre	o	mesmo	problema	
	
Reformular	os	problemas/dificuldades	colocadas	(estender	
a	amplitude	do	problema	inicialmente	apontado).	
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Análise	da	demanda	busca	entender		
	
Em	síntese:	
	
•  Diversificar	
•  Instruir	–	mudar	as	representações	–	arXcular	as	

contradições			

•  Reformular	–	construir	uma	ação	de	compromisso	

•  Formular	as	hipóteses	para	a	conXnuidade	da	ação		
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Levantamento	de	dados	
Informações	sobre	a	empresa		
–	conhecer	o	contexto	industrial/operacional,	
	econômico	e	social	
	
Dados	gerais	–	histórico;	mercados	de	atuação;	quais	são	
concorrentes;	produtos;	processos	de	produção;	tecnologia	
instalada;	projetos	futuros	
Variações	da	produção;	níveis	de	qualidade	
Relação	com	fornecedores	e	clientes	
	
Restrições	legais	
Acontecimentos	não	controlado	
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CaracterísXcas	da	população		
	
Indicadores	demográficos	e		
funcionais	
	
•  Distribuição	etária		
•  Sexo		
•  Tempo	de	serviço	na	empresa	
•  RotaXvidade	–	taxa	de	absenteísmo	
•  Formação	profissional	
•  Qualificação	profissional	
•  Indicadores	de	saúde	–	ausência	de	diagnosXco	medico?	
•  Indicadores	de	segurança	–	ausência	de	acidentes?	
	
Indicadores	médios	não	revelam	a	variabilidade	
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Relevância	da	coleta	de	dados	
	
	
Trabalhar	os	dados	de	forma	integrada	
	
Um	recorte	para	a	análise	
	
O	Prosseguimento	da	ação	ergonomica	
demandará/revelará	novos	dados	que	deverão	
ser	agregados	


